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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE COMUNIDADES TRADICIONAIS – 4 

CTCT 5 
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Data: 20 de junho de 2007 9 

Local: Av. Cruz Cabugá, 1387, Auditório da COMPESA – Recife - PE 10 

PARTICIPANTES: 11 

Sociedade Civil (UFBA/BA): Ângela Patrícia Deiró Damasceno, membro titular; 12 

Poder Público Estadual (SRH/BA): Vanja L. M. Brito, membro suplente; 13 

Sociedade Civil (Comunidade Quilombola): João da Conceição Santos, membro titular; 14 

Sociedade Civil (CCR Baixo São Francisco): Marcos A. Campos, membro titular; 15 

Sociedade Civil (CIMI/PE): José Roberto Saraiva dos Santos, membro titular; 16 

Sociedade Civil (CCLF): Caroline Farias Leal Mendonça, membro titular; 17 

Indígena (Nação Tumbalalá): Maria José Gomes Marinheiro, membro titular; 18 

FALTAS JUSTIFICADAS: 19 

Sociedade Civil (CCR Alto São Francisco): Thomaz da Mata Machado, membro titular; 20 

AUSENTES: 21 

Poder Público Estadual (IGAM/MG): Benito Marangon, membro titular; 22 

Poder Público Federal (FUNAI): Evane Melo, membro titular; 23 

CONVIDADOS: 24 

Não houve 25 

RELATORIA 26 

Silvana Sandes Tosta, responsável pela Coordenação e Suporte Técnico / CBHSF 27 

PAUTA 28 

Encaminhamentos sobre a indicação CONAQ – Representação quilombola; 29 

Encaminhamentos sobre a plenária indígena – Divulgação, mobilização, logística; 30 

ASSUNTOS DISCUTIDOS 31 

Após apresentação geral, Silvana Tosta fez um apanhado histórico da discussão, na CTCT e no 32 

CBHSF, a cerca de como deveria se dar a escolha da representação quilombola. Esclareceu que a 33 

indicação da CTCT, de que a indicação da representação quilombola fosse por conta da CONAQ, foi 34 

encaminhada a plenária do CBHSF e aprovada, de acordo o art. 56, do Regimento Interno do 35 

CBHSF. Após leitura do referido artigo e esclarecimento de que cabe a CONAQ a definição dos 36 

critérios, Silvana Tosta apresentou as recomendações da CTAI. João da Conceição esclareceu que 37 

a indicação da CONAQ já foi estabelecida na reunião ocorrida no Rio das Rãs, no último dia 01 de 38 

Julho. Nesta reunião estiveram presentes representações quilombolas de 22 (vinte e dois) Estados 39 

brasileiros e esta definição está contida em ata e esta será enviada ao CBHSF. Silvana Tosta 40 

esclareceu que se fará necessário que a CONAQ envie um ofício a SECEX, contendo esta 41 

deliberação. Após discussões, a CTCT propõe que a CTAI, enquanto Comissão Eleitoral, publique 42 

uma nota informativa esclarecendo ao grande público, como se deu a indicação quilombola, de 43 

forma a validar a indicação da CONAQ. Também ficou claro que a CTCT não foi devidamente 44 

informada das discussões na plenária sobre a questão quilombola e em função disto, fez a 45 

mobilização também destas comunidades, resultado em três habilitações no Estado da Bahia. 46 

Silvana Tosta esclareceu que esta questão foi levantada na CTAI e que a CONAQ será informada 47 

destas habilitações, ficando a cargo da CONAQ levar em consideração ou não, quando da efetiva 48 

indicação de representação. Maria José esclarece que tem dificuldades de acesso a computador e 49 

pede um maior apoio da SECEX no repasse de documentos. Em seguida, Marcos Campos, João da 50 

Conceição e Maria José expuseram os diferentes contratempos ocorridos no que se refere a 51 
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emissão de passagens (horários adequados) e diárias (em quantidades e proporções adequadas), 52 

deixando claro que o procedimento atual não atende às reais necessidades vividas pelos povos 53 

indígenas e quilombolas. Silvana Tosta esclareceu que o procedimento em vigor é o mesmo 54 

procedimento feito para outras Câmaras Técnicas e que se tem buscado solucionar todas as 55 

questões. Após discussões, a CTCT propõe que a CTIL elabore um estudo de cunho jurídico, acerca 56 

de alternativas que venham a garantir a movimentação dos povos indígenas e quilombolas, deixando 57 

claro que o procedimento atual atende a residentes em ambientes urbanos, o que não é o caso para 58 

as representações dos povos citados (há que haver um procedimento específico para comunidades 59 

tradicionais). Visando dialogar sobre estas questões, ficou estabelecido que Silvana Tosta veria a 60 

possibilidade de ocorrência de reunião entre representantes CTCT (Ângela, Vanja e Roberto) e a 61 

equipe administrativa financeira da UAR/CBHSF (Cláudio e Márcia), a ocorrer no dia 03 de julho, na 62 

própria SECEX. Ficou definido que após a ocorrência da plenária indígena, será necessário realizar 63 

uma reunião da CTCT, contendo os seguintes pontos de pauta: avaliação do processo eleitoral para 64 

povos indígenas, procedimentos para emissão de passagens e diárias – mapeamento necessário a 65 

próxima composição da CTCT (presenças de Cláudio e Márcia), retorno quanto ao encaminhamento 66 

a CTIL a cerca do estudo jurídico. 67 

Maria José coloca que fez a mobilização no Estado da Bahia, através do contato com a FUNAI. 68 

Apresentou uma listagem contendo os custos necessários a locomoção de cada povo (esta listagem 69 

foi entregue a Ângela Damasceno). Esclareceu que ainda precisa fazer contatos telefônicos e que 70 

não dispõe de recursos para tal. Marcos Campos informou que não fez articulação no Baixo São 71 

Francisco pelo fato de não ter havido mobilização financeira para tal. Através de contato telefônico 72 

com a UAR (Cláudio Pereira), ficou acertado que seria disponibilizado o valor de R$ 550,00 73 

(quinhentos e cinqüenta reais) para que esta mobilização fosse feita. Acertou-se que deste valor, 74 

Marcos Campos encaminharia R$ 100,00 (cem reais) a Maria José, para viabilizar as ligações 75 

telefônicas. Silvana Tosta esclareceu a necessidade de haver representante da CTCT junto à 76 

coordenação da UAR, a fim de viabilizar o desenvolvimento do TDR da plenária indígena. Definiu-se 77 

que Ângela Damasceno e Vanja Moraes fariam este acompanhamento e estariam entrando em 78 

contato com Cláudio Pereira, a partir de 02 de julho. Foi aventada a necessidade de mudança da 79 

data de ocorrência da plenária indígena. Acertou-se que esta mudança só ocorrerá, se a mobilização 80 

do Baixo São Francisco não for feita em tempo hábil. Por telefone, Cláudio Pereira esclareceu que a 81 

possibilidade de mudança só poderá ser feita a partir de 28 de julho, dia em que haverá a licitação 82 

para a plenária indígena. Em função disto, mantêm a data para os dias 06, 07 e 08 de julho de 2007. 83 

 84 

Ângela, por favor, complete esta ata, ok? Envie-me de volta, se possível, em 25/06, para que eu 85 

feche os devidos encaminhamentos. 86 

 87 

RESUMO DOS ENCAMINHAMENTOS 88 

 89 
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MARIA JOSÉ GOMES MARINHEIRO 92 

COORDENADORA 93 

 94 

SILVANA SANDES TOSTA 95 

RELATORIA 96 


